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Senhoras.e.Senhores.Associados,

O.ano.de.2009.iniciou,.terminou.e.anunciou.dificuldades.na.relação.que.deveria.ser.de.parceria.
com.o.Governo.local,.porque.as.associações.sem.fins.econômicos.de.assistência.social.e.de.
educação	complementam	a	atividade	estatal.	Mas	o	fato	é	que	isso	não	aconteceu.

Afora. o. repasse. de. recursos. que. sempre. foi. insuficiente. para. prestação. de. serviços.
socioassistenciais.e.de.educação.com.qualidade,.como.previsto.pelas.respectivas.políticas.
públicas,. agora,. o. Governo,. de. forma. equivocada,. resolveu. celebrar. os. convênios. com.
prazos. que. não. ultrapassam. 12. meses,. mesmo. em. se. tratando. de. serviços. continuados,.
causando	tensão	e	desgaste	na	relação,	ante	a	intempestividade	dos	créditos	e	até	incerteza	
de. sua. alocação,. onerando. o. próprio. serviço. público. com. vários. aditamentos,. elaboração.
de. novos. instrumentos. de. curto. prazo. e. aumento. da. quantidade. de. prestação. de. conta.
desnecessariamente.

Para	2010,	o	Governo	avisou	que	não	haverá	convênio	para	a	Educação	em	janeiro,	situação	
que. vai. piorar. a. gestão. das. instituições,. porque. terá. que. suportar. compromissos. que.
poderão.chegar.a.R$.70.000,00,.no.caso.específico.da.Casa.de.Ismael,.a.depender.da.data.
de.assinatura.dos.convênios,.prometida.para.fevereiro,.fato.que.sacrificaria.o.funcionamento.
regular.da.Instituição.

Esse. endividamento. anunciado,. aliado. à. insuficiência. dos. recursos. repassados. que,. em.
certos	serviços	chega	até	10	vezes	menos	o	valor	real,	empurrarão	o	Conselho	Diretor	da	
Casa.de.Ismael.para.a.redução.do.número.de.vagas.de.crianças.e.adolescentes.assistidos,.
notadamente	no	Programa	de	Abrigo,	onde	a	situação	é	mais	grave,	o	corte	poderá	chegar	
a.60%.do.atendimento.atual.

Senhoras	 e	 Senhores	 Associados,	 peço	 desculpas	 por	 não	 poupá-los	 da	 dureza	 desta	
mensagem,.mas.não.poderia.omitir,.neste.momento,.a.realidade.vivenciada.neste.ano,.nem.
tampouco.o.prenúncio.da.continuidade.desse.cenário.inquietante.no.próximo.ano..

Assim,	 em	 nome	 do	 Conselho	 Diretor,	 agradeço	 o	 apoio	 de	 sempre,	 na	 expectativa	 da	
continuidade.de.sua.habitual.sustentação,.de.modo.que,.está.Instituição.quase.cinqüente-
nária,	possa	prosseguir	desfrutando	do	seu	bom	conceito	junto	à	sociedade	brasiliense.

Valdemar Martins da Silva
Presidente
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Nome
Casa.de.Ismael.–.Lar.da.Criança

Dirigente
Valdemar.Martins.da.Silva

Endereços
SGAn	Quadra	913	Conjunto	G,	Asa	Norte,	CEP:	70.790	-130	–	Brasília/Df
e-mail:	casadeismael@brturbo.com.br

Telefones
(61)	3272-4731	/	3273-6755

Finalidade
Assistencial	sem	fins	econômicos

Clientela
Crianças. e. adolescentes. de. 0. a. 18. anos. e. respectivas. famílias. em. situação. de. risco. e.
vulnerabilidade.social.

Regimes de Atendimento
Abrigo,.Apoio.Socioeducativo.em.Meio.Aberto,.Orientação.e.Apoio.Sociofamiliar,.Escola.de.
Educação	Infantil	e	Profissionalização	de	Adolescentes.

Decretos de Utilidade Pública
•	 federal	nº	72.	171,	de	04/05/1973.
•	 Distrital	nº	20.	074,	de	04/03/1999.

Registros
•. CnAS:.
	 -	 Atestado	de	Registro	nº	207.736/69,	emitido	em	11/07/95.
	 -	 Cebas:	Renovado	para	o	período	de	03/04/2007	a	02/04/2010,	conforme	RES.	nº	07,	

de.03/02/09
•. CAS/Df:	275/97	–	vigente	até	27/01/2011
•. CDCA/Df:	004/03	prorrogado	para	19/02/2010	pela	RES.	76/2009
•. CNPJ/Mf:	00.077.255/0001-52
•. ISS/GDf:	07.328.661/001-40
•. Do	Estatuto	no	Cartório	2º	Ofício	de	Títulos	e	Documentos	sob	o	nº.	107,	fls.	205/11,	em	

microfilme	sob	o	nº	000.042.279,	em	12/12/2003.
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a)	 acolher	e	assistir	crianças	órfãs	e	abandonadas,	dois	anos	de	idade	até	completarem	
18	 anos,	 proporcionado-lhes	 orientação	 educacional,	 profissional,	 moral	 e	 cívica,	
admitindo	sua	permanência	até	21	anos,	se	a	situação	assim	exigir;

b)	 admitir	e	abrigar,	em	caráter	emergencial,	menores	cujos	lares	estejam	desorganizados	
a. ponto. de. não. lhes. oferecerem,. os. seus. responsáveis,. apoio. moral. e. material,.
observadas	as	limitações	previstas	na	alínea	precedente;

c)	 assistir	e	orientar	as	famílias	dos	menores	admitidos,	desde	que	estejam	em	estado	
de	pobreza	e	desestruturação	agudas,	objetivando	o	seu	fortalecimento	e	com	vista	à	
manutenção	e/ou	reintegração	no	meio	familiar;	e

d). manter.a.escola.de.educação. infantil. para.atendimento.de.crianças.assistidas.pela.
Casa	e	da	comunidade	local	(Reunião	nº	388	do	Conselho	Diretor,	de	09.03.05).

2.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL/ORGANOGRAMA

2.
.F

in
al

id
ad

es
.E

st
at

ut
ár

ia
s



5

RE
lA

Tó
RI
O
	D
E	
A
TI
vI
D
A
D
ES
,	B
A
lA

N
ç
O
	E
	D
EM

O
N
ST
RA

ç
ã
O
	D
E	
RE

Su
lT
A
D
O
	D
E	
20

09

Instalada a Assembléia, o Presidente da Instituição Valde-
mar Martins da Silva apresentou o relatório que foi discu-
tido e aprovado pelos associados presentes

ASSEMBLÉIA GERAL DE 14/03/2009 PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2008

Associados deixam seus veículos no estacionamento 
seguro da nova Sede para participarem da Assembléia 
Geral Ordinária

Associados atentos para apreciar os assuntos constantes do Edital de Convocação de 08/02/10, publicado no jornal de 
Brasília em 12/02/2010.

Em seguida, o Diretor Administrativo Francisco Luiz Fer-
reira Neto fez as explanações sobre o Balanço e as Con-
tas de Sobras e Perdas que também foram aprovados.

Depois de aprovar as contas, o Conselheiro Fiscal Antônio 
Arivaldo Bezerra Dantas provou o lanche ao encerramen-
to da Assembléia.

Observando a ordem do dia, o Conselheiro Wilmar Westeck 
Satyro fez a leitura do Parecer do Conselho Fiscal e sugeriu 
a aprovação das contas e demonstrações de resultado.
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CONSELHO DIRETOR

Presidente
Valdemar Martins da Silva

Diretor Administrativo 
Francisco Luiz Ferreira Neto 

Diretora de Assistência e Promoção 
Social
Antônia Lucia Ribeiro Freitas

Diretora Financeira 
Lourdes Jary Taborda Carloto

Diretor da Infância e da Juventude
Antônio Braz de Almeida

Diretora de Produção e 
Profissionalização
Lídia Maria Evangelista

Diretor de Recursos Materiais
Gamas Cândido Guimarães 

SUPLENTES DO CONSELHO

Adeilson Moreira Campos
João Donadon

Maria Helena Bastos Cunha
Regina de Fátima Rodrigues de Souza

CONSELHO FISCAL

Membros Efetivos
Antônio Arivaldo Bezerra Dantas 
Hubimaier Cantuária Santiago
Vilmar Westeck Satyro

Membros Suplentes
Juraci Guedes Filho
Vergílio Franco de Lima

ENCARREGADOS DE DEPARTAMENTOS

Alimentação, Higiene e Vestuário
Vago

Apoio Orientação Sociofamiliar – Asfam
Mazilza Moreira Silva

Assessoria de Comunicação Associados
Vago

Bazar
Regina de Fátima Rodrigues de Souza

Centro Espírita “O Consolador”
Regina de Fátima Rodrigues de Souza

Casas – Lares
Vago

Educação
Maria Aparecida Camarano Martins

Esporte E Lazer
Paulo Oliveira Sampaio Reis

Eventos Promocionais
Vago

Gráfico
Vago

Médico Odontológico
Arlilma Brum Ferreira Silva

Psicologia
Landecy Freitas da Silva Martins

Profissionalização
Vago

Recursos Materiais
Vago

Voluntários
Vago



A.Casa.de.Ismael.–.Lar.da.Criança.atuou.nas.duas.áreas.a.seguir.e.ofereceu.serviços.gratuitos.
a	639	pessoas,	sendo	523.crianças.e.adolescentes.em.situação.de.risco.e.vulnerabilidade.
social,.nos.regimes.de.Abrigo,.Sócioeducativo.em.Meio.Aberto.e.116.famílias.no.Apoio.
e.Orientação.Sociofamiliar,.com.a.participação.das.equipes.de.funcionários,.estudantes.
universitários	e	voluntários.	O	trabalho	desenvolvido	vai	desde	a	educação	infantil	até	a	
formação.universitária,.mediante.a.execução.de.seis.programas.permanentes,.indicados.
nas.páginas.8.a.41.
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3.1 ASSISTÊNCIA SOCIAL

3.1.1 NÍVEL DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 
Tem	 por	 objetivo	 prevenir	 situações	 de	 risco,	 por	 meio	 de	 desenvolvimento	 de	 potencialidades,	
aquisições.e.o.fortalecimento.de.vínculos.familiares.e.comunitários.destinados.à.população.que.vive.
em.situação.de.vulnerabilidade.social.decorrente.de.pobreza,.privação.ou. fragilização.de.vínculos.
afetivos.	Nesta	classificação,	a	Entidade	ofereceu	os	seguintes	serviços:

3.1.1.1 SERVIÇO DE APÓIO E ORIENTAÇÃO À FAMÍLIA
O	Serviço	tem	por	finalidade	fortalecer	a	função	protetiva	da	família,	mediante	apóio	e	orientação	para	
superar.situações.de.fragilidade.social,.de.modo.a.recuperar.vínculos.afetivos.e.oferecer.condições.
para.reintegração.familiar.e,.principalmente,.acompanhar.e.orientar.os.egressos.do.sistema.de.abrigo.
para	superar	as	dificuldades	decorrentes	dos	desligamentos	da	medida	excepcional.

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO
Prioritariamente,	aos	sábados	e,	eventualmente,	em	dias	úteis.

CONDIÇÕES DE ACESSO
Famílias.de.crianças.e.adolescentes.abrigados.e/ou.atendidos.por.outros.serviços.oferecidos.pela.
Entidade.

META BENEFICIÁRIOS REALIZAÇÃO %
06 Famílias.de.Egressos.do.Abrigo 06 100

O	Departamento	de	Apóio	 à	 família	 complementou	 as	 atividades	do	Serviço	Social,	 tendo	 como	
principal	 função	 o	 acompanhamento	 dos	 egressos	 e	 respectivas	 famílias,	 além	 de	 ter	 apoiado	 o	
serviço.de.reintegração.familiar.

Realizou.as.seguintes.atividades:.
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no.total,.tanto.em.2008.como.em.2009.foram,.realizadas.32.visitas..É.importante.observar.o.foco.do.
Departamento	para	as	famílias	dos	egressos,	que	elevou	o	número	de	13	visitas	em	2008	para	23	em	
2009.e.reduziu.de.19.para.09.no.mesmo.período.com.relação.às.famílias.dos.abrigados,.de.modo.a.
evitar	reabrigamento	–	situação	custosa	–	porque	constituiria	a	figura	do	reabandono	e	conseqüente	
perda.da.autoestima.das.pessoas.envolvida..

Os	15	egressos	acompanhados	em	2009	ensejaram	400%	de	crescimento	em	relação	aos	03	de	
2008	com	registro	de	03	desligamentos	do	Programa,	em	Junho	por	terem	completado	12	meses	de	
orientação.e.auxílio.após.saída.do.Abrigo.

Paralelamente,	 o	 apoio	 à	 reintegração	 familiar	 de	 12	 abrigados	 cresceu	 20%	 em	 relação	 aos	 10	
acompanhamentos	 realizados	 em	 2008,	 revelando	 que	 o	 Departamento	 enfatizou	 mais	 suas	
atividades	no	acompanhamento	de	egressos,	sua	principal	finalidade.

O	gráfico	 indica	as	diversas	necessidades	dos	 jovens	continuarem	recebendo	apoio	 Institucional,	após	
saída	do	Abrigo,	situação	que	não	os	diferenciam	dos	demais	jovens	de	quase	todos	os	lares	brasileiros.
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EVENTO DE INTEGRAÇÃO DIA 25 DE OUTUBRO
Nesta	data,	foi	promovido	encontro	com	café	da	manhã	e	almoço	para	29	familiares	biológicos	das	
crianças	e	adolescentes	abrigados,	o	que	representou	85%	das	famílias	convidadas.

Foi.um.dia.de. integração.entre. familiares,.abrigados,.mães.sociais.e.trabalhadores.voluntários.que.
transcorreu.em.clima.descontraído.e.de.muita.alegria.

A. realização.do.encontro. foi.possível,.mediante.patrocínio.pela.Casa.de. Ismael,.das.passagens.de.
ônibus.para.a.maioria.dos.visitantes.

.... e, em seguida, houve a interação entre familiares e abrigados

... pela equipe do Departamento que preparou o refeitório 
para o almoço de integração .....

Os familiares sendo recepcionados...
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RESULTADO QUALITATIVO
•	 Redução	dos	riscos	sociais	nas	famílias	atendidas;
•	 Redução	das	privações	sociais,	mediante	oferta	de	Bolsa	Aprendizado;
•	 Acesso	a	serviços	e	oportunidades	de	trabalho	para	os	jovens	pela	rede	de	relacionamento.

RECURSOS
Humanos
Média	anual	de	17	voluntários.	

Observa-se	que	houve	incremento	de	54,54%	na	participação	de	voluntários	em	relação	ao	ano	de	
2008,	o	que	revelou	expressiva	responsabilidade	social	da	Comunidade	de	Brasília.

Financeiro
Serviço.realizado.gratuitamente.por.voluntários.sem.contabilização.de.custos.

3.1.1.2  SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA PARA CRIANÇAS DE 0 A 06 ANOS
Tem	por	finalidade	propiciar	experiências	significativas	para	o	desenvolvimento	físico,	psíquico	e	social	
de.crianças.desse.ciclo.etário,.prevenir. situações.de.violação.de.direitos.e.promover.sua. inclusão.
social.

META BENEFICIÁRIOS REALIZAÇÃO %

130 Crianças	de	1,5	a	05	anos 140 107,7

A	superação	da	meta	ocorreu,	em	virtude	das	crianças	abrigadas	também	freqüentarem	a	Creche-
Pré-Escola	da	Instituição.
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PERÍODO DE FUNCIOMENTO
Dias	úteis,	das	7:30	às	18:30	horas

CONDIÇÕES DE ACESSO
Crianças	territorialmente	sob	a	jurisdição	dos	respectivos	Centros	de	Referencia	e	Assistência	Social	

–.CRAS,.por.procura.espontânea.ou.encaminhamento.das.demais.políticas.públicas.

ATIVIDADES
Vide.páginas.37.e.38.por.se.tratar,.praticamente,.das.mesmas.atividades.e.crianças.atendidas

Apesar.dos.serviços.serem.para.crianças.de.0.a.6.anos,.não.houve.atendimento.na.faixa.etária.de.0.a.

18.meses.por.falta.de.estrutura.e.espaço.físico.para.oferecimento.de.mais.vagas.pela.Entidade.

REFEIÇÕES FORNECIDAS

Nº	médio	de	alunos Refeições/dia Total	de	refeições/dia nº.de.dias Refeições/ano

140 05 700 259 181.300

RECURSOS
Humanos
01.Administradora

01.Assistente.Administrativo

01.Assistente.Social

01.Auxiliar.de.Enfermagem

01.Auxiliar.de.Serviços.Gerais

Financeiro
1. Secretaria de Estado e Desenvolvimento Social e Transferência de Renda – SEDEST 
	 •	 Crédito	do	Convênio	14/98,	relativo	a	2008,	repassados	em	2009.....................................R$.18.410,40

	 	 +	aditamento	para	o	período	de	01/01/2009	até	15/01/2009	–	R$	21.840,00	=	R$	40.250,40	

	 •	 Convênio	034/2009	com	vigência	a	partir	de	16/02/2009	até	31/12/2009.......R$	208.845,00

. . TOTAL RECURSO PÚBLICO ..........................................................................R$ 249.095,40

. •. RECURSO PRÓPRIO ......................................................................................... R$ 47.631,32

 • TOTAL GERAL ..................................................................................................R$ 296.726,72

RESULTADO QUALITATIVO
•	 Reduziu	a	presença	de	riscos	sociais	das	crianças	atendidas;

•	 Garantiu	a	permanência	dos	atendidos	na	Rede	de	Ensino;

•	 Assegurou	o	direito	à	convivência	familiar	das	crianças	atendidas;	
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3.1.1.3  SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA PARA CRIANÇAS E CRIANÇA DE 6 A 14 ANOS
Objetivo	do	Programa	é	oferecer	espaço	físico	para	ações	protetivas,	com	enfoque	no	fortalecimento	
dos.vínculos.familiares,.nas.atividades.socioeducativas.e.educacionais.para.prevenir.a.marginalidade.
e	iniciar	a	construção	do	protagonismo	juvenil.

META BENEFICIÁRIOS REALIZAÇÃO %

80 Crianças.e.Adolescentes 85 106,25

A	superação	da	meta	ocorreu,	em	virtude	de	adolescentes	filhos	de	Mães	Sociais	também	freqüentarem	
o	Programa	Socioeducativo	da	Instituição,	às	expensas	da	Entidade.

PERÍODO DE FUNCIOMENTO
Dias	úteis,	em	turno	de	04	horas.

CONDIÇÕES DE ACESSO
Crianças	territorialmente	identificadas	pelos	Centros	de	Referencia	e	Assistência	Social	–	CRAS,	por	
procura.espontânea.ou.encaminhamento.das.demais.políticas.públicas.

ATIVIDADES
Ofereceu.atividades.de.convívio.e.trabalho.socioeducativo.a.crianças.e.adolescentes.de.ambos.os.
sexos,.em.horário.alternado.ao.da.Escola,.com.vistas.à.formação.para.a.cidadania,.o.desenvolvimento.
de.sociabilidade.e.a.prevenção.de.situações.de.risco.social..

•. Atendimento. feito. pela Associação Brasileira de Odontologia – ABO. às. 80. crianças. e.
adolescentes,	 com	 apresentação	 de	 filme	 educativo	 enfocando	 a	 prevenção	 à	 carie.	 Houve	
escovação,	aplicação	de	flúor,	entrega	de	kits	de	higiene	bucal	e	folhetos	educativos.

•	 O	 Projeto	 CONTAÇAO DE HISTÓRIAS	 desenvolvido	 pelos	 alunos	 do	 Curso	 de	 Psicologia	
da. Universidade Paulista – UNIP	 teve	 como	 objetivo	 contribuir	 para	 o	 enriquecimento	 e	
potencialização.dos.processos.de.desenvolvimento.e.aprendizagem.das.crianças.e.adolescentes.
que	freqüentam	a	instituição.	Por	meio	do	CONTAÇAO DE HISTORIAS por.meio.do TEATRO.as.
crianças.e.adolescentes.tiveram.a.oportunidade.de.ampliar,.transformar.e.enriquecer.sua.própria.
experiência.de.vida..

•	 Os	eventos	CÍvICO-CulTuRAIS	realizados	durante	2009	contaram	com	a	participação	e	animação	
das.crianças.e.de.suas.respectivas.famílias,.dentre.eles,.ressaltamos:.

•. FESTA JUNINA.com.várias.brincadeiras.e.gostosas.guloseimas.preparadas.pela.equipe.da.cozinha.
que	culminou	com	o	sorteio	de	uma	Tv	14	polegadas,	cujos	ganhadores	foram	os	familiares	de	
Julio	César	do	JARDIM	II.

•. FESTA DA FAMÍLIA apresentação de musicas, poemas e danças pelos alunos aos 
pais.

•. A Faculdade de Psicologia da Universidade de Brasília – UNB	também	se	fez	presente	
na	instituição	de	segunda	a	sexta-feira	durante	todo	o	segundo	semestre	de	2009	realizando	o	
projeto	de	lEITURA com.as.crianças.e.adolescentes..

•	 Parceria	com	o	Centro de Saúde nº 13.para.a.realização.de.atendimento.de.emergência.
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REFEIÇÕES FORNECIDAS

Nº	médio	de	alunos Refeições/dia Total	de	refeições/dia nº.de.dias Refeições/ano

80 05 400 259 103.600

RECURSOS
Humanos
01	Diretor	da	Infância	e	da	Juventude	–	voluntário
01	Diretora	Pedagógica	–	voluntária
01.Instrutora.de.Artes
02.Monitores

Financeiro
1. Secretaria de Estado e Desenvolvimento Social e Transferência de Renda – SEDEST 
	 •	 Crédito	do	Convênio	03/2006,	relativo	a	2008,	repassados	em	2009	–	R$	8.429,29
	 	 +	aditamento	para	o	período	01/01/2009	a	31/03/2009	–	R$	19.737,00	=	R$ 28.166,90

. •. Convênio.nº.18/2009.vigente.a.partir.de.01/04/2009.com.vencimento
	 	 para	31/12/2009	–	R$	110.160,00,	repassado,	porém.........................................................R$ 101.439,00

. •. TOTAL DE RECURSOS PÚBLICO ..................................................................R$ 129.605,29 

. •. RECURSOS PRÓPRIOS .................................................................................... R$ 16.199,99

 • TOTAL GERAL ..................................................................................................R$ 145.805,28 

RESULTADO QUALITATIVO
•		Reduziu	a	presença	de	riscos	sociais	das	crianças	atendidas;
•		Garantiu	a	permanência	dos	atendidos	na	Rede	de	Ensino;
•		Assegurou	o	direito	à	convivência	familiar	das	crianças	e	adolescentes	atendidos;

RESULTADO MENSURÁVEL

Excluídos.os.06.alunos.desistentes.da.base.de.68.os.reprovados.representam.9,67%.do.total.que.
concluíram	o	ensino	em	2009.	Apesar	do	índice	não	ser	o	desejável,	ficou	abaixo	dos	13%	da	média	
nacional,.constituída.de.alunato.de.todas.as.classes.sociais..Os.06.desistentes.representam.menos.
66%.dos.09.que.desistiram.dos.estudos.em.2008,.em.razão.de.mudança.de.residência.e.local.de.
trabalho.dos.pais.
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3.1.1.4 SERVIÇO DE EDUCAÇÃO SOCIOPROFISSIONAL E PROMIÇÃO DE INCLUSÃO 
PRODUTIVA PARA JOVENS DE 15 A 17 ANOS

PROGRAMA PRIMEIRO PASSO PARA O TRABALHO
O	Programa	Primeiro	Passo	para	o	Trabalho	fundamenta-se	na	lei	10.097	de	19	de	dezembro	de	2000,	
também	conhecida	Lei do Aprendiz	tem	como	objetivos	gerais	a	formação	pessoal	e	profissional	
de	adolescentes	em	situação	de	risco	e	vulnerabilidade	social	e	como	objetivos	específicos:

•	 garantir	a	inserção,	reinserção	e	permanência	no	sistema	de	Ensino;
•	 propiciar	vivência	para	alcance	de	autonomia,	inclusão	e	protagonismo	social;
•	 desenvolver	conhecimento	sobre	o	mundo	do	trabalho	e	competências	específicas	básicas;
•. prevenir.situações.de.risco.e.vulnerabilidade.social.

CONDIÇÕES DE ACESSO
Jovens	de	famílias	com	renda	percapta	de	até	meio	salário	mínimo,	a	partir	de	14	anos,	matriculados	
nas	escolas	e	residentes	no	Distrito	federal	ou	Entorno.

META BENEFICIÁRIOS REALIZAÇÃO %

150 Adolescentes 227 151,33%

100 Famílias.dos.Adolescentes 100 100%

A	 superação	 da	meta	 ocorreu	 em	 virtude	 da	 utilização	 das	 oficinas	 profissionalizantes	 ampliadas	
com	recursos	alocados	da	fundação	Banco	do	Brasil	–	fBB	em	2008,	repasse	de	numerário	captado	
pela	Instituição	para	o	fundo	da	Criança	e	do	Adolescente	–	fIA,	liberado	em	projeto	aprovado	pelo	
Conselho	da	Criança	e	Adolescente	do	Distrito	federal	–	CDCA/Df,	e	doação	de	computadores	pela	
Brasilveículos	Companhia	de	Seguros.

A	demanda	de	1.115	inscritos	durante	o	ano	de	2009	gerou	crescimento	de	67,92%	em	relação	a	
2008.	No	entanto,	apesar	do	oferecimento	de	227	vagas	ter	representado	453,65%	de	crescimento	
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no.mesmo	período,	 foi	possível	 atender	 somente	20,35%	da	demanda	 total.	 Esse	quadro	piora,	

quando	se	observa	que	o	atendimento	de	aprendizado	com	bolsa	remunerada	ficou	em	5,11%.	

Esse	quadro	denunciou,	mais	uma	vez,	a	difícil	situação	do	jovem	para	ingressar	no	mercado	de	

trabalho.

No	ano	de	2009,	o	Programa	Primeiro	Passo	para	o	Trabalho	atendeu	a	227	 jovens	e	elevou	o	

número	de	atendimento	de	358	para	585	desde	seu	início	em	2001.

Entre	 os	 atendidos	 estão	 20	 jovens	 que	 cumpriam	 medida	 sócioeducativa	 nos	 três	 centros	

de	 internação	 do	 Distrito	 federal.	 É	 importante	 registrar	 que,	 três	 deles,	 em	 função	 de	 seus	

desempenhos. nos. cursos,. foram. escolhidos. para. multiplicadores. do. conhecimento. aos. demais.

colegas.nas.respectivas.unidades.de.internação.

O	reinício	ampliado	das	atividades	deu-se	após	 instalação	do	elevador	de	acesso	ao	2º	piso	do	

prédio	de	funcionamento	das	oficinas,	com	a	presença	de	87	alunos	já	matriculados	que	ouviram,	

juntamente	com	professores	de	 informática,	diretores	e	voluntários,	explanação	do	Dirigente	da	

Casa	sobre	a	dificuldade	dos	jovens	obterem	colocação	no	mercado	de	trabalho	sem	escolaridade	

e	capacitação	profissional.	

No	período	de	2009,	a	Instituição	ofereceu	os	seguintes	cursos	em	duas	classificações:
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1ª) PREPARAÇÃO E CAPACITAÇÃO PARA O TRABALHO

 Aula teórica de Eletricista Básico
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Aula de Digitação
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Aula de Técnico de Informática aluno conectando cabos no gabinete.

MOTIVO DAS REPROVAÇÕES E DESISTÊNCIA:

1º	Rendimento	insuficiente;
2º	Distância	entre	a	moradia	e	Entidade;
3º.Obtenção.de.cursos.particulares.de.inglês.
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2ª) CURSOS PROFISSIONALIZANTES

O	programa	continua	com	02	jovens	matriculados.

Atendimento.de.01.adolescente.com.atividades.executadas.na.entidade.
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Dos	14	jovens	matriculados,	02	foram	desligados	a	pedido	e	02	por	inadaptação.

Dos	 60	 desligados,	 48	 foram	 por	 término	 de	 contrato,	 09	 por	 inadaptação,	 e	 03	 a	 pedido	 do	
aprendiz.

Aulas teóricas aos sábados na Entidade Orientadora e Aprendiz no dia de posse
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A	queda	de	245	para	187	visitas	na	comparação	dos	dois	exercícios	ocorreu,	em	virtude	da	necessidade	

de	acudir	o	crescente	número	de	cursos	de	capacitação	e	profissionalização,	bem	como	da	ampliação	

de	empresa	parceiras,	sem	prejuízo	do	acompanhamento	das	visitas	empresariais	e	dos	treinamentos	

realizados.

RESULTADO MENSURÁVEL
1. Contrato com o Banco do Brasil:

POSIÇÃO SERVIÇOS POSIÇÃO

31-12-2008 Matrículas Desligamentos 31-12-09

89 40 60 69

2. Contrato com a Associação Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil (ANABB)

POSIÇÃO SERVIÇOS POSIÇÃO

31-12-2008 Matrículas Desligamentos 31-12-09

02 01 01 02

3. Contrato Pegue Pague Comercial de Alimento Limitado

POSIÇÃO SERVIÇOS POSIÇÃO

25-03-09	(início	do	contrato) Matrículas Desligamentos 31-12-09

0 14 04 10
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4. Aprendizado na Entidade

a.	Aprendizes	com	Bolsa

POSIÇÃO SERVIÇOS POSIÇÃO

31-12-2008 Matrículas Desligamentos 31-12-09

02 01 02 01

b.	Aprendizes	sem	Bolsa

POSIÇÃO SERVIÇOS POSIÇÃO

31-12-2008 Matrículas Desligamentos 31-12-09

03 01 04 0

5. Posição Global em 31-12-09

POSIÇÃO SERVIÇOS POSIÇÃO

31-12-2008 Matrículas Desligamentos 31-12-09

96 57 71 82



24

RE
lA

Tó
RI
O
	D
E	
A
TI
vI
D
A
D
ES
,	B
A
lA

N
ç
O
	E
	D
EM

O
N
ST
RA

ç
ã
O
	D
E	
RE

Su
lT
A
D
O
	D
E	
20

09

RESULTADO QUALITATIVO
•		A	garantia	da	permanência	dos	adolescentes	no	sistema	de	ensino;
•		Meios	de	vivências	para	o	alcance	de	autonomia,	inclusão	e	protagonismo	social;
•..Garantia.do.exercício.do.direito.ao.lazer.e.à.cultura.

ENCERRAMENTO
No	dia	12/12/2009,	a	Diretoria	de	Produção	e	Profissionalização	encerrou	suas	atividades	,	com	a	
promoção.de.um.evento.que.contou.com.a.participação.de.180.pessoas.que.presenciaram.a.entrega.
de	139	certificados.

Elyas Cury Filho inicia a cerimônia da programação, con-
vidando ...

... o Senhor Edgard Wallace Lobo para proferir a prece da 
abertura do evento.

Em	 seguida,	 a	mesa	 foi	 constituída,	 da	 esquerda	 para	 a	 direita,	 por	 Eliana	 Passos	 Pedrosa,	 então	
Secretária	de	Estado	da	Secretaria	de	Desenvolvimento	e	Transferência	de	Renda	do	Governo	do	
Distrito	federal,	Nelson	José	de	Castro	de	Peixoto,	Conselheiro	do	Conselho	dos	Direitos	da	Criança	
e	 do	 Adolescente	 do	 Distrito	 federal,	 Robson	 Rocha,	 vice	 Presidente	 de	 Gestão	 de	 Pessoas	 e	
Desenvolvimento	Sustentável	do	Banco	do	Brasil,	valdemar	Martins	da	Silva,	Presidente	da	Instituição,	
Hamilton	Silva	representante	do	Presidente	da	fundação	Banco	do	Brasil	e	Elenice	ferreira	da	Silva,	
representante	da	Empresa	Pegue	Pague	Comercial	de	Alimento	limitado.
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Constituída	a	mesa,	o	evento	prossegue	com	a	execução	do	Hino	Nacional	Brasileiro.

 auditório lotado....

....e juventude atenta

inicia-se	o	principal	motivo	do	encontro	–	entrega dos certificados aos mais novos jovens profissionais de 
Brasília	–	com	adolescentes	representantes	de	cada	cursos,	recebendo	os	respectivos	certificados.
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Após	a	Certificação,	os	agradecimentos:
.

Do Doutor e Professor de Elétrica da Universidade de Bra-
sília-UNB, Fernando Monteiro de Figueiredo.....

..... da Chefe do Núcleo de Profissionalização do Centro de 
Internação de Adolescentes de Planaltina-CIAP, Gislaine 
Santos Rodrigues Arantes....,

.... da Gerente Socioeducativa do Centro de Internação de 
Adolescentes de Planaltina-CIAP, Sandra Regina Morato....

.... e da Diretora de Produção Profissionalização da Entida-
de, Lídia Maria Evangelista.
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Para	finalização	do	evento,	nada	melhor	do	que	a	alegria	da	dança	do	Grupo Azulim...

...	e	confraternização	entre	os	convidados	e	familiares	dos	jovens	concluíntes	...

RECURSOS
Humanos
01.Assistente.Social
01.Auxiliar.Administrativo
01	Diretora	de	Produção	e	Profissionalização	(voluntária)
12.Instrutores/.Orientadores.(voluntários)

Financeiro
1. CONTRATO COM A ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO 

BRASIL – ANABB: R$ 27.812,16
	 Nº	2009.003,	assinado	em	28	de	Julho	de	2009,	com	prazo	de	cinco	anos	(28/07/2014)	
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2. CONTRATO COM O BANCO DO BRASIL S.A: R$ 936.430,29
. nº..2007.8929.0003,.assinado.em.21/11/2007,.com.prazo.de.cinco.anos.(21/11/2012).

. nº.2009.8929.0009,.assinado.em.27/10/2009,.com.prazo.de.cinco.anos.(27/10/2014)

3. CONTRATO COM PEGUE PAGUE COMERCIAL DE ALIMENTO LIMITADO: R$ 42.600,05
. nº.2009.001,.assinado.em.13.de.Março.de.2009,.com.prazo.de.cinco.anos.(13/03/2014)

4. APRENDIZADO NA PRÓPRIA ENTIDADE: R$ 2.229,81
. .

3.1.2 NÍVEL DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE
Garante.proteção.integral.–.moradia,.alimentação,.higienização.e.trabalho.protegidos.–.para.famílias.e.

indivíduos.que.se.encontram.sem.referência.e.ou.em.situação.de.ameaça,.necessitando.ser.retirados.

de	seu	núcleo	familiar	e	ou	comunitários.	Nesta	classificação,	a	Entidade	ofereceu	o	serviço	a	seguir;

3.1.2.1 SERVIÇOS DE ACOLHIDA EM ABRIGO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 0 
A 17 ANOS E 11 MESES

A.Instituição.ofereceu.o.serviço.para.crianças.e.adolescentes.de.0.a.17.anos.e.11.meses.de.idade..

É.atendimento.provisório.e.excepcional.para.grupos.pequenos.de.ambos.os.sexos,.sob.medida.de.

proteção	e	em	situação	de	risco	pessoal	e	social,	até	que	seja	possível	o	retorno	a	família	de	origem	

ou.colocação.em.famílias.substitutas.

META BENEFICIÁRIOS REALIZAÇÃO %

50 Crianças.e.adolescentes.de.2.a.18.anos 46 92

Famílias.de.abrigados

A	Casa	de	Ismael	–	lar	da	Criança	tem	capacidade	para	abrigar	50	crianças/adolescentes,	porém,	ao	

final	de	2009,	a	Instituição	contava	apenas	com	46	abrigados,	em	virtude	da	disposição	dos	abrigados	

nas	casas-lares,	que	restrigiu	o	acolhimento	de	adolescentes.	

na.mesma.linha.da.redução,.às.visitas.domiciliares.diminuíram.36,8%.em.relação.a.2008,.motivada.

por	instabilidade	técnica	decorrente	da	insuficiência	de	recursos	financeiros	para	atrair	profissional	a	

permanecer	na	Instituição	por	mais	tempo.	A	rotatividade	profissional	aliada	a	problemas	de	saúde	

da	única	técnica	existente	até	Outubro	foram	os	fundamentos	da	queda	de	76	visitas	em	2008	para	

48.neste.ano..

CONDIÇÕES DE ACESSO
Residentes	 no	Distrito	 federal	 e	 por	 determinação	 do	 Poder	 Judiciário	 e,	 excepcionalmente,	 pelo	

dirigente.da.Entidade.–.Lei.12010/2009.

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO
Ininterrupto.(24.horas)

ATIVIDADES
As.seguintes:
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BAZAR DE USADOS
Responsável	 pelo	 recebimento	 de	 doações	 de	 roupas,	 calçados,	 eletrodomésticos,	 móveis,	 livros	
usados,	brinquedos	e	objetos	diversos,	novos	ou	usados,	de	pessoa	física	ou	jurídica,	e	distribuir	aos	
abrigados,.de.acordo.com.suas.necessidades.

As.peças.não.utilizadas. internamente,.são.direcionadas.para.auxiliar.na.obtenção.de.receitas.para.
fazer	face	às	despesas	institucionais,	cujo	resultado	está	contabilizado	no	Balanço.

CULTURA
Neste	ano,	o	PROJETO	EXPERIMENTAl	ÉDuCINEMA	 iniciado	em	2007,	apresentou	25	filmes	entre	
Janeiro	e	Dezembro,	discutidos	na	metodologia	denominada	de	CINE-DEBATE,	com	registro	para	os	
seguintes:

DIA FILMES
10/01/09 -	A	Procura	da	felicidade

14/02/09 -	falcão	e	os	Meninos	do	Tráfico

14/03/09 -	Saneamento	Básico

04/04/09 -	Transformers

02/05/09 -	vem	dançar

13/06/09 -	O	Bom	filho	a	Casa	Torna

25/07/09 -	Crepúsculo

22/08/09 -	Anjos	da	vida:	Mais	Bravo	que	o	Mar

19/09/09 -	Coach	Carter:	um	treino	para	a	vida	

03/10/09 -	Carandiru

30/10/09 -	Os	Outros

28/11/09 -	O	Presente

27/12/09 -	Harry	Potter	e	o	Enigma	do	Príncipe

RESULTADO ESPERADO
•. Aprendizados.de.virtudes.e.comportamentos.humanos.
•	 Despertar	a	capacidade	de	percepção	das	crianças	e	adolescentes	nas	questões	debatidas	para	

lhes	auxiliar	nas	escolhas	futuras	como	protagonistas	de	seus	projetos	de	vida.
2008
EDUCAÇÃO
O	Departamento	de	Educação	 tem	por	 finalidade	desenvolver	 trabalho	pedagógico	 centrado	nas	
crianças.e.nos.adolescentes,.que.se.encontram.entre.0.a.17.anos.e.11.meses.de.idade.no.Regime.
de	Abrigo	na	Instituição,	assegurando-lhes	as	condições	básicas	para	o	seu	desenvolvimento	integral,	
formação.para.o.exercício.da.cidadania,.na.busca.progressiva.de.sua.autonomia.e.da.construção.de.
seu	projeto	de	vida,	de	forma	articulada	com	as	demais	áreas	existentes	na	Casa	de	Ismael.

FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA
Criado	com	o	objetivo	de	custear	os	estudos	universitários	dos	jovens	abrigados	e	ex-abrigados	da	
Casel,	o	fundo	universitário	é	constituído	por	depósito	mensal	em	Caderneta	de	Poupança	de	valor	
igual	ao	de	uma	mensalidade	de	curso	superior.	Existe	desde	16/03/96,	por	decisão	da	Assembléia	
Geral.Ordinária..neste.ano.contou.com.a.participação.de.um.egresso.
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RESULTADO MENSURÁVEL

Para	efeito	de	comparação	dos	dois	exercícios,	inicialmente	cabe	esclarecer	que	foram	excluídos	09	
alunos	filhos	de	Mães	Sociais	do	total	de	37	em	2008.	A	Instituição	entendeu	que	o	acompanhamento	
desses	alunos	é	de	responsabilidade	de	suas	respectivas	Mães	e	não	do	Guardião	da	Entidade.	

Nessa	linha	de	raciocínio,	a	média	de	aprovação	em	2008,	ficou	em	77,7%	contra	71,06%	em	2009.	
Assim,	 os	 percentuais	 de	 repetência	 atingiram	 25%	 e	 28%,	 respectivamente,	 nos	 dois	 exercícios,	
acima	da	média	nacional	de	13%.	Por	se	tratar	de	público	de	Abrigo	com	peculiaridades	diferentes,	os	
motivos	da	repetência	acima	da	média	nacionalmente	alcançada,	estão	no	gráfico	a	seguir.

Para	compensar	os	6,1%	no	aumento	da	repetência	em	2009,	a	desistência	caiu	80%	na	comparação	
dos	dois	períodos	(5x1),	e	50%	no	Ensino	Especial	(2x1),	afora	a	inclusão	de	um	ex-abrigado	no	Ensino	
Superior..
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A	reprovação	dos	11	dos	38	abrigados	e	participantes	do	Ensino	fundamental	e	Médio	representam	
28,94%,	 superior	 a	média	 nacional	 de	 13%.	O	percentual	 elevado	deve-se,	 excepcionalmente,	 ao	
histórico.de.vida.do.público.de.abrigo,.uma.vez.que.são.crianças/adolescentes.que.não.receberam.
orientação.quanto.à. importância.do.aprendizado.na.escola,.tampouco.foram.cobrados.e.exigidos,.
razão.pela.qual.não.adquiriram.hábito.de.estudo.e.cumprimento.de.responsabilidades.escolares..

Ao.serem.institucionalizados,.passam.a.ter,.de.fato,.a.obrigação.de.freqüentarem.os.bancos.escolares,.
participarem	do	Programa	Sócioeducativo,	 porém,	 ainda	 existe	 resistência	 por	 parte	 de	 alguns,	 e,	
dentre	os	que	se	prontificam	a	atender	a	proposta,	existem	aqueles	com	dificuldade	de	acompanhar	o	
curso,	motivados	por	deficiência	pretérita	reprimida.	Afora	as	causas	de	históricos	de	vidas	complexos,	
enfrentadas.pela.Instituição,.ocorreu,.ainda,.caso.de.transferência.de.escola.no.meio.do.ano.letivo,.
morosidade.notória,.que.aumentou.excessivamente.a.quantidade.de.faltas.do.aluno,.excedendo.os.
25%	que	lhe	é	permitido,	ocasionando	a	retenção	na	série	em	que	se	encontrava.

No	intuito	de	reverter,	ainda	que	a	longo	prazo	o	quadro	de	dificuldade	de	aprendizado,	apresentado	
por.várias.crianças/adolescentes,.a.Instituição.contou,.no.segundo.semestre,.com.apoio.do.Instituto.
de	Psicologia	da	uNB,	na	implantação	do	LABORATÓRIO DE LEITURA DA CASA DE ISMAEL,.
onde	vários	atendimentos	 foram	realizados,	bem	como	matriculou	vários	 jovens	em	programa	de	
aceleração,	a	fim	de	minimizar	o	atraso	da	escolaridade,	porém,	a	reprovação	em	qualquer	um	dos	
módulos	(são	feitas	duas	ou	três	séries	em	um	ano)	implica	reprovação	em	todo	o	curso,	portanto	o	
aluno	permanece	na	série	em	que	começou	o	curso.

ESPORTE E LAZER
O	Departamento	realizou	diversas	atividades	de	recreação	e	lazer	na	Instituição:	

PERÍODO EVENTOS MODALIDADE LOCAL

Eventual

Reforma.sala.de.vídeo Serviço

Big	Mcs Lazer Instituição

Passeio
Cultural Centro	Cultural	Banco	do	Brasil	–	CCBB

Pedagógico Congresso.nacional

Semanal
Atividades Brincadeiras	e	jogos	diversos

Instituição
Recreação

Mensal

Teatral

•	Peça	Pinóquio	no	Sertão
•	Peça	confirmando	–	MuRPHY
•	Peça	Poupurri	Cláudio	
–	fAlCãO

	–	Teatro	da	Escola	Parque
	–	Centro	Cultural	de	Brasília
.–.Espaço.Cultural.Mosaico

Competição.Esportiva
Circuito	loterias	Caixa	Brasil	
Paraolímpico	de	Atletismo,	
Halterofilismo	e	Natação

CIEf	(atletismo)	e	no	conjunto	Aquático	
do	Complexo	Ayrton	Senna.

(antigo	DEffER)

Anual

Páscoa

Dia	das	Mães-Sociais

Dia	da	Criança Comemorativa
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Brincadeiras e jogos diversos Recreação

Teatro: peça CONFIRMANDO MURPHY Páscoa

Dia das Mães-Sociais

EVENTOS PROMOCIONAIS
Promoveu,	 organizou	 e	 coordenou	 as	 atividades	 dos	 eventos	 comemorativos	 para	 promoção	
dos	 assistidos	 e	 realização	 de	 campanhas	 destinadas	 à	 arrecadação	 de	 recursos	 financeiros	
complementares.	Destacam-se	os	seguintes	eventos	em	2009:	

02/05/2009 	Bazar	Itinerante	no	varjão

31/05/2009 	Almoço	Beneficente	–	frango	Xadrez

04	e	05/12/2009 	Bazar	de	Natal
ção de Resultae 2008

GRÁFICA
Continuou	 sem	 funcionamento	 neste	 exercício.	 Está	 em	 processo	 de	 modificação/adequação	 à	
realidade.atual.
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RECURSOS MATERIAIS
Identificou,	acompanhou	e	administrou	os	bens	do	uso	da	Casa	suscetíveis	de	reparos.

Reforma da quadra poliesportiva com recuperação e pin-
tura do piso e arquibancadas...

... e realização de um sonho antigo: iluminação da quadra 
para utilização, em especial , dos moradores da Entidade 
para uso em horário noturno.

SERVIÇO SOCIAL
O.Estatuto.da.Criança.e.do.Adolescente.assegura.direito.à.convivência.familiar.e.comunitária,.portanto,.
cabe.ao.Serviço.Social.da.Instituição.avaliar.as.possibilidades.de.reintegração.familiar.e,.esgotadas.as.
possibilidades	de	retorno	à	família	biológica,	o	abrigado	é	cadastrado	no	Programa	de	Adoção	da	vara	
da	Infância	e	da	Juventude,	a	fim	de	ser	colocado	em	família	substituta.	

Assim.como.no.ano.anterior,.em.2009.foram.desligadas.16.crianças/adolescentes,.por.diferentes.
causas	–	mesmo	porque	os	motivos	do	abrigamento	também	se	diferem.

Participantes da pesquisa
Ano Meninos Meninas Total
2008 13 3 16

2009 11 5 16
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A	patologia	psíquica	dos	cuidadores,	presente	em	31,25%	dos	casos,	não	é	uma	variável	a	ser	analisada	
isoladamente,	já	que	em	todos	fora	acompanhada	de	outro	motivo,	porém,	foi	um	fator	determinante	
para	os	casos	de	negligência	e	maus	 tratos,	causas	majoritárias	da	medida	protetiva,	diferente	da	
razão.principal.de.2008,.com.40%.dos.casos.de.violência.sexual..

A	lei	nº	12.010,	de	29	de	 julho	de	2009,	conhecida	como	“Lei da Adoção”,.prevê.que.o.tempo.
máximo	da	medida	de	abrigamento	seja	de	dois	anos.	Durante	esse	período,	a	Instituição	deve	envidar	
esforços	para	que	a	criança/adolescente	retorne	a	seu	lar	ou	seja	colocada	em	família	substituta.

Dos	desligamentos	ocorridos	em	2009,	37,50%	dos	casos	ultrapassaram	o	prazo	legal	de	2	anos.	Essa	
anormalidade.decorre.da.falta.de.execução.de.políticas.públicas.existentes.para.a.reestruturação.da.
família.–. principal causa de abrigamento. –,. situação.pouco.considerada.pelo. legislador,.que.
acabou	 transferindo	 essa	 responsabilidade	 para	 as	 entidades	 de	 abrigamento	 e	 para	 o	 judiciário.	
Enquanto	a	família	biológica	continuar	desestruturada	e	as	famílias	substitutas	determinando	o	perfil	
dos	adotados,	o	tempo	médio	de	abrigamento	desafiará	a	previsão	legal.	

Mesmo	assim	e	apesar	da	recentidade	da	lei,	observa-se	que	62,50%	dos	casos	foram	desligados	
com.menos.de.2.anos.de.abrigamento,.não.por.causa.do.diploma.legal.vigente,.mas.em.decorrência.
de.estudos.elaborados.e.decididos.antes.dele.(diploma.legal)
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Os.dois.casos.de.evasão.foram.ocasionados.pela.vontade.de.voltar.a.residir.na.companhia.da.guardiã.
e.da.genitora,.para.continuarem.a.vida.descompromissada.de.antes..O.caso.de.guarda.provisória.
ocorreu	com	uma	adolescente	de	15	anos,	exceção	da	exigência	da	faixa	etária	nacional	de	interesse	
para	adoção,	com	limite	de	5	anos	de	idade.	

Dentre	 as	 reintegrações	 familiares,	 18,75%	 foram	 levados	 para	 o	 Estado	 de	 Minas	 Gerais,	 após	
articulação	e	fortalecimento	das	redes	sociais,	já	que	a	genitora,	mesmo	não	gozando	de	plena	saúde	
mental,	com	o	acompanhamento	de	familiares,	e	sob	orientação	médica,	conseguiu	reaver	o	convívio	
com	os	filhos.	

Em.um.dos.casos.de.transferência,.a.abrigada.foi.levada.para.uma.Instituição.em.Florianópolis,.por.se.tratar.
de.seu.lugar.de.origem,.onde.teria.maiores.possibilidades.de.exercitar.seu.direito.de.convivência.familiar.
e	comunitária,	 onde	 se	observa	 a	 saída	de	Brasília	 e	 sua	 inclusão	no	outro	 abrigo	entre	novos	 colegas.

Dentre	os	casos	de	maioridade	civil,	um	foi	reintegrado	à	família,	e	o	outro,	após	trabalho	articulado	
entre	um	casal	da	comunidade,	a	empresa	onde	teve	oportunidade	de	aprendizado	profissional,	com	
posterior	 contratação,	 e	 a	 Entidade,	 que	orientaram	o	 adolescente	na	 construção	do	 seu	projeto	
autônomo.de.vida,.foi.reinserido.na.sociedade.e.inserido.no.mercado.de.trabalho.
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RECURSOS
Humanos
01.Auxiliar.Administrativo

01	Diretor	da	Infância	e	Juventude	–	voluntário

01.Motorista

01	Porteiro

01.Serviços.Gerais.de.Lavanderia

01.Zelador

02.Cozinheiras

03.Serviços.Gerais.de.Limpeza

09.Mães.Sociais

Financeiros
1.. SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E TRANSFERÊNCIA DE 

RENDA.

	 •	 Crédito	do	Convênio	49/1999,	relativo	a	2008,	repassado	em	2009.......................... R$.12.904,74

	 	 +	aditamento	para	o	período	de	01/01/2009	até	31/03/2009................................R$.31.602,10

	 	 =	R$	44.506,84

. •. Convênio.nº.42/2009.vigente.a.partir.de.01/04/2009.com.vencimento

. . para.31/12/2009........................................................................................................................................... R$.107.640,00

. •. Receita.adicional.do.convênio.42/2009.paga.no.correr.de.2009.por.atendimento

	 	 complementar	na	mesma	finalidade	conveniada....................................................................... R$.12.019,90.

  RECURSO PÚBLICO ................................................................................... R$ 164.166,74

2.. SECRETARIA DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL .................. R$ 44.290,20.

	 Convênio	25/2000,	para	fornecimento	de	pães	e	leite,	renovável	anualmente.	

3..SERVIÇO SOCIAL DO COMERCIO – SESC/DF ..................................................... R$ 312,00
	 Programa	 Mesa	 Brasil	 –	 Termo	 de	 Cooperação	 de	 28/02/2008,	 com	 vigência	 para	

28/02/2010..

4.. COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA – CEB ......................................... R$ 12.241,95.

	 Solicitada	a	subvenção	de	80%	do	consumo	médio	dos	últimos	doze meses.–.expediente.Casel.

2009/0951	de	06/05/2009.	

5.	 COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB 
	 Isenção	conforme	Decreto-lei	do	GDf	Nº	17.889,	de	09/12/1996................................ R$.226.212,38

	 Subvenção	de	70%,	conforme	Decreto	nº.	28.698	de	21/01/2008................................... R$	59.381,30

. Faturamento................................................................................................................................................................. R$	23.510,54

 TOTAL DO DISPÊNDIO ................................................................................... R$ 309.104,22
 TOTAL DE RECURSOS PÚBLICOS ................................................................ R$ 530.115,11

6.. RECURSOS PRÓPRIOS .................................................................................. R$ 185.590,89
 TOTAL GERAL ................................................................................................. R$ 623.859,21
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3.2 EDUCAÇÃO
A. Escola. de. Educação. Infantil. promoveu,. por. meio. das. ações. de. cuidado. e. educação,. o.

desenvolvimento	 integral	 das	 crianças	 de	 1,5	 a	 5	 anos	 de	 idade,	 em	 ação	 complementar	 à	

família	 vulneravelmente	 social	 das	 regiões	 do	 Entorno/Periferia	 de	 Brasília	 enquanto	 seus	 pais	

desempenharam	suas	atividades	laborais	no	Plano	Piloto.

3.2.1 Creche
Crianças.de.0.a.3.anos

3.2.2 Pré-Escola
Crianças	de	4	a	5	anos	de	idade.

Os	dois	segmentos	constituem	a	primeira	etapa	da	Educação	Básica,	tem	com	finalidade,

nas	 ações	 de	 cuidar	 e	 educar,	 o	 desenvolvimento	 integral	 da	 criança	 de	 0	 a	 5	 anos	 de	 idade,	

nos. aspectos. físicos,. psicológico,. intelectual. e. social,. numa. complementaridade. à. família. e. a.

comunidade.

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO
Atividades	 e	 atendimentos	 pedagógicos	 programados	 em	 dias	 úteis,	 em	 turnos	 de	 05	 horas,	

alternados.com.serviços.de.convivência.

CONDIÇÕES DE ACESSO
Crianças	de	até	05	anos	de	idade,	de	ambos	os	sexos,	de	famílias	em	situação	de	vulnerabilidade	

social,.referenciadas.aos.Centros.de.Referencias.e.Assistência.Social.–.CRAS

META BENEFICIÁRIOS ATINGIMENTO %

75 Crianças	de	1,5	a	05	anos	de	idade 75 100

65 Crianças	de	04	a	05	anos	de	idade 65 100

O	público	 atendido	 é	 constituído	 de	 130	 crianças	 conveniadas	 com	 a	 Secretaria	 de	 Estado	 de	

Educação.e.10.crianças.sob.medida.protetiva.que.freqüentam.a.escola.de.Educação.Infantil.

ATIVIDADES 
•	 O	Projeto	CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS	desenvolvido	pelos	alunos	do	Curso	de	Psicologia	da	

uNIP	 teve	 como	objetivo	 contribuir	 para	 o	 enriquecimento	 e	 potencialização	 dos	 processos	

de	desenvolvimento	e	aprendizagem	das	crianças	que	freqüentam	a	 instituição.	Por	meio	do	

CONTAÇÃO DE HISTORIAS. as. crianças. tiveram. a. oportunidade. de. ampliar,. transformar. e.

enriquecer.sua.própria.experiência.de.vida..

•. A.Escola.Infantil.da.Casa.de.Ismael.mais.uma.vez.teve.a.oportunidade.de.apresentar.os.trabalhos.

que. vêm. desenvolvendo. com. as. crianças. na EXPO INFANTIL, exposição. promovida. pela.

equipe	de	Coordenação	de	Educação	Infantil	da	Diretoria	de	Ensino	do	Plano	Piloto	e	Cruzeiro,	

vinculada	à	Secretaria	de	Estado	de	Educação	do	Distrito	federal	–	SEEDf	para	a	divulgação	
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e	 compartilhamento	 dos	 Projetos	 escolares	 produzidos	 pelas	 crianças	 da	 educação	 infantil.	

O	 evento	 ocorreu	 no	 Espaço	Cultural	 Contemporâneo	 –	 ESPAçO	ECCO	 com	 a	 presença	 de	

escritores,	diretores	e	professores	de	escolas	públicas	de	outras	Regionais	De	Ensino.

•	 visita	da	Escola	 Infantil	Casa	de	 Ismael	à	Exposição	Coletiva	 “SuR	lA	ROuTE”	 (	Na	Estrada)	

promovida.pelo.Espaço.Cultural.Contemporâneo.–.Espaço.ECCO.em.comemoração.ao.Ano.

da	“frança	no	Brasil”	para	apreciação	das	obras	de	artistas	brasileiros	e	franceses.	À	ocasião,	

o.Espaço.ECCO.promoveu.um.concurso.de.desenho.e.alguns.dos.nossos.pequenos.grandes.

artistas	 contemporâneos	 receberam	 uma	 premiação,	 são	 eles:	 Julio	 César	 (	 Jardim	 II),	 luis	

fernando(Jardim	II),	Willian	Cícero	(Maternal),	Ester	de	Sousa	(	Maternal)	,	Hellen	Carolina	(Jardim	

II),	Marcela	lopes	(Jardim	II)	e	Mônica	Suzy	(Jardim	I).	A	Escola	Infantil	Casa	de	Ismael	também	

foi.premiada.por.incentivar.as.crianças.a.apreciarem.e.fazer.arte.valorizando.a.criatividade.e.

conhecimento.de.cada.criança.

•	 Os	 eventos	 CÍvICO-CulTuRAIS	 realizados	 durante	 2009	 contaram	 com	 a	 participação	 e	

animação.das.crianças.e.de.suas.respectivas.famílias,.dentre.eles,.ressaltamos:

•. Em.comemoração.ao ANIVERSÁRIO DE BRASÍLIA.a.Escola.Infantil.Casa.de.Ismael.realizou.

um.passeio.com.as.crianças.em.diversos.pontos.turísticos.da.cidade.

•. FESTA JUNINA.com.várias.brincadeiras.e.gostosas.guloseimas.preparadas.pela.equipe.da.

cozinha	que	culminou	com	o	sorteio	de	uma	Tv	14	polegadas,	cujos	ganhadores	 foram	os	

familiares	de	Julio	César	do	JARDIM	II.

•. A. SEMANA DA CRIANÇA	 também	 foi	 divertidíssima!!!!!	 As	 crianças	 foram	 ao	 Zoológico,	

ao.cinema.e.participaram.de.várias.brincadeiras.na.própria. Instituição,.culminando.com.um.

saboroso.lanche..

•. FESTA DA FAMÍLIA apresentação de musicas e poemas pelos alunos aos pais.

•. CONFRATERNIZAÇÃO DE NATAL. com. entrega. de. presentes. papai. noel,. festa. e.

apresentação.das.crianças.de.músicas.natalinas.

•. DESPEDIDA DO JARDIM II.–.Apresentação.do.musical.infantil.A.bicharada.dos.Saltimbancos,.

festa.com.a.participação.das.famílias.

•. Os. alunos. do. Ensino Médio CEMAN,. como. parte. das. atividades. realizadas. na. disciplina.

Práticas	 Integradas	 oportunizaram	 às	 crianças	 da	 instituição	 momentos	 de	 alegria	 e	

descontração	com	diversas	brincadeiras,	jogos,	apresentação	de	teatro,	musicas	e	pintura	de	

rosto..

•. A Faculdade de Educação Física da UNB	 também	 se	 fez	 presente	 na	 instituição	 às	

sextas-feiras	 pela	manhã	 durante	 todo	 o	 primeiro	 semestre	 de	 2009	 realizando	 atividades	

psicomotoras.com.as.crianças..O.encerramento.dessas.atividades.culminou.com.uma.festa.

julina	promovida	pelos	alunos.	

•. Atendimento feito pela ABO.às.140.crianças.da.Educação.Infantil,.com.apresentação.de.

filme.educativo.enfocando.a.prevenção.à.carie..Houve.escovação,.aplicação.de.flúor,.entrega.

de	kits	de	higiene	bucal	e	folhetos	educativos.

•	 Parceria	com	o	Centro de Saúde nº 13.para.a.realização.de.campanha.de.vacinação.com.

atendimento	a	140	crianças	de	02	a	05	anos.	
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Projeto Hora Cívica realizado todas as sextas-feiras Os alunos do Maternal IA com atividade lúdica de 
informática

Hora do descanso Atividade de psicomotricidade com os estudantes da 
UnB

Circuito de atividades psicomotor Premiação da Gincana da festa Julina

Mc dia feliz para as crianças do maternal Visita a X Expo – Infantil 
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Participação efetiva dos Pais Participação das Mães sociais

Festa Julina promovida pelos alunos da UnB Visita à Expor – Infantil 

Projeto de Práticas integradas do CEMAN parceria com 
alunos da rede publica de ensino

Passeio ao zoológico em comemoração a semana da 
criança

Descanso depois do passeio ao Zoológico
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RECURSOS
Humanos
01.Cozinheira
01	Coordenadora	Pedagógica
01	Diretora	Pedagógica	–	voluntária
07.Monitores
01.nutricionista
02	Porteiros
04	Professores
01.Secretária.Escolar
03.Serviços.Gerais.de.Limpeza

Financeiros
1. SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 
. •. Convênio.nº.034/2009.vigente.a.partir.de.16/02/2009.com.vencimento
. . para.31/12/2009......................................................................................................................................................R$	394.314,65	
2. Recursos Próprios .................................................................................................. R$ 8.163,21
TOTAL GERAL ...........................................................................................................R$ 402.477,86

NUTRIÇÃO
A	 área	 de	 nutrição	 tem	 como	 objetivo	 elaborar	 cardápios	 diversificados	 e	 saudáveis	 para	 a	
população	 infanto-juvenil	 assistida	 e	 funcionários	 da	 Casa	 de	 Ismael	 e	 controlar	 o	 prazo	 de	
validade.e.a.quantidade. física.dos.produtos.a.serem.consumidos..Ademais,. fornece.orientações.
sobre	educação	alimentar	e	refeições	equilibradas,	com	qualidade	e	quantidade	adequadas,	além	
da. avaliação. nutricional,. que. possibilita. fazer. as. intervenções. necessárias.. Foi. responsável. pelo.
fornecimento	de	452.562	refeições	no	período.

REFEIÇÕES FORNECIDAS

CONSUMIDOR
MÉDIAS 

PESSOAS/
DIA

REFEIÇÕES 
POR 

PESSOA/DIA

MÉDIA 
REFEIÇÕES/

DIA

MÉDIAS 
DIAS

MÉDIAS 
REFEIÇÕES/

ANO

Abrigo 50 06 300 365 109.500

Escola.Infantil 140 05 700 259 181.300

Funcionários 51 03 153 267 40.851

Pais	Sociais 04 06 24 365 8.760

Sócioeducativo 80 05 400 259 103.600

Visitantes 30 01 30 360 10.800

TOTAL 355 - 1.607 - 454.811

O	atendimento	médio	de	355	pessoas/dia	 implicou	no	 fornecimento	médio	de	1.607. refeições,.
anualizadas.para.454.811.
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PSICOLOGIA
O	 foco	 principal	 deste	 Departamento	 é	 cuidar	 psicologicamente	 das	 crianças	 e	 adolescentes	
abrigados.na.Casa.de.Ismael,.para.que.tenham.garantido.o.seu.desenvolvimento.e.crescimento.de.
forma.protegida.e.com.cidadania.

Os	atendimentos	dos	abrigados	foram	realizados	por	sete	psicólogos	em	média,	nos	seus	consultórios	
particulares	e	na	própria	Casa	de	Ismael.	foi	realizada	psicoterapia	individual	para	uma	média	mensal	
de.13.crianças,.adolescentes,.Mães.Sociais.e.Funcionários.

ATIVIDADES

ATIVIDADES CLIENTELA J F M A M J J A S O N D

Psicoterapia	individual	

Crianças - - 05 05 05 05 04 03 09 09 06 07

Adolescentes - - 05 03 04 06 07 07 06 05 05 06

Mãe.Social - - - - - 04 01 03 01 01 01 01

Funcionário - - 01 01 - 01 01 - - - - -

Atendimento e/ ou Aconselhamento 
Psicológico

Mãe.Social - - - - - - - - - 03 - -

Nº SESSÕES E/OU REUNIÕES CLIENTELA J F M A M J J A S O N D

Psicoterapia	individual	
.

Crianças - - 09 19 15 16 12 10 30 28 12 19

Adolescentes - - 16 11 13 18 20 18 14 12 18 19

Mãe.Social - - - - - 06 02 05 03 04 04 02

Funcionário - - 04 04 07 02 03 - - 03 - -

Atendimento e/ ou Aconselhamento 
Psicológico

Mãe.Social - - - - - - - - - 03 - -

DEPARTAMENTOS
REUNIÕES 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Voluntária.e.Assistente.Social 01

Mães.Sociais 01

Depto	de	Educação,	Asfam,	
voluntária,	Diretor	da	Inf.	e	da	Juv.	
Diretor	Adm.	e	Assistente	Social

02

Departamento	de	Educação,.
Asfam	e	Psicólogas

01

Educador	Social,	Psicóloga	Sandra	
e	demais	Psicólogos

03

Assistente	Social	e	Psicólogas 03

Assistente.Social 03
voluntários	Psicólogos	que.

querem.trabalhar.na.Instituição
02

Diretor	da	Inf.	e	da	Juv.,	Estagiária	
do	Serviço	Social	e	Psicólogos

02

Psicólogos 01

Nº DE PSICOLOGOS ATENDENDO

MESES
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

01 01 07 05 07 08 07 06 08 08 08 10
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ESPIRITUAL

Centro Espírita “O Consolador”
O	Centro	Espírita	“O	Consolador”	atende	a	comunidade	interna	e	a	sociedade	de	Brasília,	dentro	dos	
princípios	do	Cristianismo	e	da	Codificação	da	Doutrina	Espírita.

A.redução.no.número.de.crianças.abrigadas.nos.últimos.anos.e.a.mudança.de.faixa.etária,.fez.com.que.
aumentasse	o	número	de	jovens	e	diminuísse	o	número	de	crianças	nas	salas	da	Evangelização.
.
Com	a	mudança	de	prédio,	e	o	aumento	no	número	de	salas,	triplicou	a	participação	dos	adultos	nos	
grupos	do	Estudo	Sistematizado	da	Doutrina	Espírita.

A. melhoria. das. instalações. e. o. aumento. de. espaço. para. o. Centro. Espírita. possibilitaram. o.
encaminhamento.das.pessoas.que.aguardavam.a.formação.de.novos.grupos.de.estudo,.reduzindo.o.
número.de.pessoas.na.Assistência.Espiritual.



4.1. RECURSOS HUMANOS

RECURSOS HUMANOS PERMANTES
COM VÍNCULO EMPREGATÍCIO QTD PROGRAMAS SEM VÍNCULO EMPREGATÍCIO QTD

•. Auxiliar.Administrativo
•. Motorista
•	 Porteiro
•. Serviços.Gerais.de.Lavanderia
•. Zelador
•. Cozinheiras
•. Serviços.Gerais.de.Limpeza
•. Mães.Sociais

01
01
01
01
01
02
03
09

ABRIGO

VOLUNTÁRIOS
•	 Diretor	da	Infância	e	da	Juventude
-	Encarregados	de	Departamentos:

•. Esporte.e.Lazer
•	 Médico	–	odontológico
•	 Psicologia/Outros	componentes
•. Recepcionista
•. Assistente.Social

01
01
08
02
01
01

Subtotal 19 14

•. nihil - ASFAM
•	Diretora	de	Assistência	e
			Promoção	Social
•	Encarregada	de	Departamento
•.Outros.integrantes.da.equipe

01
01
17

Subtotal - 19
•. Administradora
•. Assistente.Administrativo
•. Assistente.Social
•. Auxiliar.de.Enfermagem
•. Auxiliar.de.Serv..Gerais

01
01
01
01
01

CONVIVÊNCIA 
DE 0 A 05 ANOS •	 Diretora	Pedagógica 01

05 01
•. Instrutora.de.Artes
•. Monitores

01
02

CONVIVÊNCIA 
DE 06 A 14 ANOS

•	 Diretor	da	Inf.	e	da	Juventude
•	 Diretora	Pedagógica

01
01

 Subtotal 03 02
•	 Coordenadora	Pedagógica
•. Cozinheira
•. Monitores
•. nutricionista
•	 Porteiros
•	 Professores
•. Secretária.Escolar
•. Serviços.Gerais.de.Limpeza

01
01
07
01
02
04
01
03

ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL

VOLUNTÁRIA
•	Diretora	Pedagógica 01

 Subtotal 20 01

•. Assistente.Social
•. Auxiliar.Administrativo

01
01

PRIMEIRO PASSO 
PARA O TRABALHO

 VOLUNTÁRIOS
•	Diretora	de	Produção	e	
Profissionalização

•. Instrutores/Orientares

01
12

 Subtotal 02 13

•. Recepcionista
•. Assistente.Financeiro.e.Contábil

01
01

REPRESENTAÇÃO 
E LOGÍSTICA 

INSTITUCIONAL

 VOLUNTÁRIOS
•	 Presidente
•	 Diretor	Administrativo
•	 Diretora	financeiro
•	 Diretor	de	Recursos	Materiais
*.DEPARTAMENTOS:
•. Associado
•	 Centro	Espírita	“O	Consolador”
•	 Suplentes	do	Conselho	Diretor
•. Conselho.Fiscal
•. Suplentes.do.Conselho.Fiscal

01
01
01
01

01
01
04
03
02

Subtotal 02 15
 TOTAL 51 65

4.
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4.2. FINANCEIROS

Aplicações financeiras:
•. Rendimentos

Contratos:
•	 Associação	Nacional	dos	funcionários	do	Banco	do	Brasil	–	ANABB
•	 Banco	do	Brasil	S.A;
•	 Pegue	Pague	Comercial	de	Alimento	limitado	

Convênios:
•	 Secretaria	de	Estado	de	Desenvolvimento	Social	e	Transferência	de	Renda	–	SEDEST
•	 Secretaria	de	Estado	da	Educação	do	Governo	do	Distrito	federal;

Instituições Parceiras:
•	 Associação	Brasileira	de	Odontologia	–	ABO
•	 Brasilveículos	Companhia	de	Seguros
•. Casa.do.Ceará
•	 Gráfica	e	Editora	Positiva
•	 Instituto	Médico	Seraphis
•. Irmãos.Gravia.Ltda
•	 ótica	105	Norte
•	 Pepe	Tintas	ltda
•	 Sesc/Df-Mesa	Brasil
•. Subsecretaria.de.Segurança.Alimentar.e.nutricional

Imunidade Fiscal:
•	 Secretaria	da	Receita	federal	–	IRPJ	–	Constituição	federal	–	Art.	150,	Inciso	vI.

Isenções:
•	 INSS	–	Cota	Patronal,	Decreto	lei	nº	3.048	de	06/05/1999.
•	 Secretaria	de	Estado	de	fazenda	e	Planejamento	do	Distrito	federal	(IPTu,	IPvA	e	TlP).
•	 Companhia	de	Saneamento	Ambiental	do	Distrito	federal	–	CAESB	–	Decreto	lei	do	GDf
. nº..17.889,.de.09/12/1996

Receitas de Doações:
•. Eventuais
•	 Associados	Contribuintes;

Subvenções Públicas:
•	 Companhia	Energética	de	Brasília	–	CEB
•	 Companhia	 de	 Saneamento	 Ambiental	 do	 Distrito	 federal	 –	 CAESB	 –	 Decreto	 nº.	 28.698	 de	

21/01/2008.



QUADRO 01: CRIANÇAS E ADOLESCENTES ASSISTIDOS

REGIMES

CONVENIADOS NÃO CONVENIADOS TOTAL

Idade
(anos) Mas. Fem. Sub

Total Mas. Fem. Sub 
Total -

ABRIGO

Até	2	anos 2 0 2 - - - -

02.a.06 4 1 5 - - - -

07.a.11 10 6 16 - - - -

12.a.21 8 15 23 - - - -

Subtotal 24 22 46 - - - 46

EDUCAÇÃO
INFANTIL

1,5	a	05 75 55 130
.2** .0** 2** -

2* 6* 8* -

Subtotal 75 55 130  4  6 10 140

SOCIOEDUCATIVO
06.a.14 45 35 80 04** 1** 5 -

Subtotal 45 35 80  04** 1** 5 85

PRIMEIRO PASSO PARA O 
TRABALHO

15	a	17 37 46 83 94 76 170 -

Subtotal 37 46 83 94.  76 170 252

Subtotal 181 158  339 102 82 184 523

TOTAL  339  184 523
 

LEGENDA: * Crianças da Comunidade ** Filhos de Funcionários 

QUADRO 02: FAMÍLIAS ASSISTIDAS

REGIME FAMÍLIAS

	APóIO	E	ORIENTAçãO	
SOCIOFAMILIA

ASFAM

ABRIGADOS DESlIGADOS SOCIOEDuCATIvO
ADOlESCENTES	
APRENDIZES

TOTAl

10 06 0 116 116

QUADRO 03: RESUMO

CONVENIADOS NÃO CONVENIADOS TOTAL

CRIANçAS	E	ADOlESCENTES	ASSISTIDOS 339 184 523

fAMÍlIAS	ATENDIDAS - 116 116

TOTAL GLOBAL 639

5.
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ANEXO I
Parecer do Conselho Fiscal

Examinamos	 o	 Balanço	 Patrimonial	 e	 financeiro,	 os	 Demonstrativos	 de	 Receitas	 e	

Despesas	 e	 variações	 Patrimoniais	 da	Casa	 de	 Ismael	 –	 lar	 da	Criança,	 relativos	 ao	

ano. de. 2009,. e. tendo. encontrado. tais. documentos. em. perfeita. ordem. a. exatidão,.

sem	identificar	qualquer	tipo	de	irregularidade,	resolvemos	encaminhar	as	peças	que	

compõem	o	referido	Balanço	à	apreciação	/aprovação	da	soberana	Assembléia	Geral	

Ordinária,.convocada.para.realização.no.dia.13.de.Março.de.2010.

Brasília-Df,	14	de	fevereiro	de	2010.

Antônio Arivaldo Bezerra Dantas

Hubimaier Cantuária Santiago

Wilmar Westeck Satyro

ANEXO II
Cadastro da Entidade e dos seus responsáveis
Ministério	Público	do	Distrito	federal	e	Territórios	 (Portaria	448,	de	23	de	março	de	

2004).

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
Entidade:.CASA DO ISMAEL – LAR DA CRIANÇA
CNPJ:	00.077.255/0001-52

Endereço:	SGAN	QD	913	CONJuNTO	G	AvENIDA	W5	–	ASA	NORTE

Telefone:	3272-4731	e	3273-6755

e-mail:	casadeismael@brturbo.com.br

Município:	DISTRITO	fEDERAl	uf:	Df	CEP:	70.790-130

6.
.A
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2. IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS

nome:.VALDEMAR MARTINS DA SILVA

Cargo:	PRESIDENTE

CPf:	018.187.911-53	Mandato:	15/03/2008	a	15/03/2011.

Profissão:	ADvOGADO

Nacionalidade:	BRASIlEIRA	Estado	Civil:	CASADO

Endereço	Residencial:	SHIN	QI	04	CONJuNTO	09	CASA	04	–	lAGO	NORTE

Endereço	Profissional:	QuADRA	02	BlOCO	D	ED.	lIBERTY	MAll	TORRE	A	SAlA	507

Telefone	Comercial:	3328-0700	Residencial:	3468-3365	Celular:	9988-3200

s, Balanço sultado de 2008

nome:.ANTÔNIA LÚCIA RIBEIRO FREITAS

Cargo:	DIRETORA	DE	ASSISTÊNCIA	E	PROMOçãO	SOCIAl

CPf:	057.192.081-00.	Mandato:	15/03/2008	a	15/03/2011.

Profissão:	PSICólOGA

Nacionalidade:	BRASIlEIRA	Estado	Civil:	CASADA

Endereço	residencial:	SHCGN	711	BlOCO	B	CASA	56	–	ASA	NORTE

Endereço	Comercial:	STvN	ED.	CENTRO	EMPRESARIAl	NORTE	Bl.	B	SAlA	114	–	ASA	NORTE

Telefone	Comercial:	3326-3668	Residencial:	3273-1059	Celular:	9971-3567

nome:.ANTÔNIO BRAZ DE ALMEIDA

Cargo:	DIRETOR	DA	INfÂNCIA	E	DA	JuvENTuDE

CPf:	009.296.531-15	Mandato:	15/03/2008	a	15/03/2011

Profissão:	ADvOGADO

Nacionalidade:	BRASIlEIRO	Estado	Civil:	CASADO

Endereço	Residencial:	SHCGN	712	BlOCO	K	CASA	13	–	ASA	NORTE

Endereço	Profissional:	SClN	513	EDIfÍCIO	BITTAR	SAlA	301	–	ASA	NORTE

Telefone	Comercial/fAX:	3447-4425	Residencial:	3340-8451	Celular:	9975-3527	

nome:.FRANCISCO LUIZ FERREIRA NETO

Cargo:	DIRETOR	ADMINISTRATIvO

CPf:	077.377.501-34.	Mandato:	15/03/2008	a	15/03/2011.

Profissão:	APOSENTADO

Nacionalidade:	BRASIlEIRA	Estado	Civil:	CASADO

Endereço	Residencial:	SQSW	305	BlOCO	M	APARTAMENTO	103	–	SuDOESTE

Endereço	Comercial:	SGAN	913	CONJuNTO	G	AvENIDA	W	05	–	ASA	NORTE

Telefone	Comercial:	3272-4731	Residencial:	3361-2371	Celular:	9277-5848
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nome:.GAMAS CÂNDIDO GUIMARÃES

Cargo:	DIRETOR	DE	RECuRSOS	MATERIAIS

CPf:	004.705.531-87.	Mandato:	15/03/2008	a	15/03/2011.

Profissão:	APOSENTADO

Nacionalidade:	BRASIlEIRA	Estado	Civil:	CASADO

Endereço	Residencial:	SQN	315	BlOCO	K	AP.	102	–	ASA	NORTE

Endereço.Comercial:.não.tem

Telefone	Comercial:	Não	tem	Telefone	Residencial:	3254-0554	Celular:	9974-7347

nome:.LÍDIA MARIA EVANGELISTA
Cargo:	DIRETORA	DE	PRODuçãO	E	PROfISSIONAlIZAçãO

CPf:	268.064.016-00.	Mandato:	15/03/2008	a	15/03/2011.

Profissão:	BANCÁRIA

Nacionalidade:	BRASIlEIRA	Estado	Civil:	CASADA

Endereço	Residencial:	QI	01	CONJuNTO	07	CASA	15	–	lAGO	NORTE

Endereço	Comercial:	1°	SuBSOlO	EDIfÍCIO	BANCO	DO	BRASIl	515	NORTE

Telefone	Comercial:	3310-9547	Residencial:	3568-1957	Celular:	9981-3557

Latório
nome:.LOURDES JARY TABORDA CARLOTO
Cargo:	DIRETORA	fINANCEIRO

CPf:	268.064.016-00	Mandato:	01/08/2009	a	15/03/2011.

Profissão:	ADMNISTRAçãO

Nacionalidade:	BRASIlEIRA	Estado	Civil:	CASADA

Endereço	Residencial:	QuADRA	CENTRAl	CONJ.	C	BlOCO	C	AP.	202	–	SOBRADINHO

Endereço.Comercial:.não.tem

Telefone	Comercial:	Não	tem	Residencial:	3591-1753	Celular:	9983-4322

ANEXO III
Cadastro da Entidade, valor da isenção usufruída e demonstração dos serviços 
gratuitos de Assistência Social e Educação.
(Anexo	XII	da	IN	n	º	INSS/DC	100/2003)

1. Dados da Entidade – vide página 5.

2. Valor da isenção usufruída pela pessoa jurídica, seus estabelecimentos e obras 
de construção civil.

CONTRIBUIÇÃO PATRONAL 
20%

RAT 1% TERCEIROS 4,5% TOTAL 25,5

195.014,10 9.750,70 43.878,17 248.642,97
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3. Área de Assistência Social

PROGRAMAS QT

PRIVADO PÚBLICO

TOTAISContribuição 
Social Civil

Contratos Convênios Subvenções
ISENÇÕES

DF Federal

Serviço de Apoio e 
Orientação à Família 
– ASFAM
•.10.famílias.de.abrigados
•.06.de.egressos
•	100	Preparação	para	o	

trabalho

116 nIHIL nIHIL nIHIL nIHIL nIHIL nIHIL nIHIL

Serviço de Convivência 
para crianças de 0 a 06 
anos
•.Conveniados.Sedest

140 47.631,32 249.095,40 296.726,72

Serviço de Convivência 
para crianças e 
adolescentes de 6 a 14 
anos
•.Conveniados.Sedest.80
•	Recursos	Prórpios	–	05

85 16.199,99 129.605,29 145.805,28

Serviço de Educação 
Socioprofissional e 
promoção de inclusão 
produtiva para jovens de 
15 a 17 anos
•.02.Anabb
•	69	Banco	do	Brasil
•.01.Casa.de.Ismael
•	10	Pegue	Pague	Comercial	

de.Alimento.Limitado
•	170	Preparação	para	o	
Trabalho

252 12.998,45 1.006.842,50 18.225,03 1.038.065,98

Serviço de Acolhida em 
Abrigo para crianças e 
adolescentes de 0 a 17 
anos e 11 meses
•.Conveniados.Sedest

46 185.590,89 164.166,74 56.844,15 285.593,68 248.642,97 940.838,43

TOTAL 639 262.420,65 1.006.842,50 561.092,46 56.844,15 285.593,68 248.642,97 2.421.436,41

 Atividades, Balanço e Demonstração de 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS PAGOS DA ÁREA DE ASSISTENCIA SOCIAL

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS A PARTICULARESDES

QUANTIDADE CUSTO DOS SERVIÇOS/R$

PREJUDICADO	–	Todos	os	serviços	oferecidos	
pela.Entidade.são.gratuitos

TOTAIS

Resultado de 2008
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4. Área de Educação

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS GRATUITOS DA ÁREA DE EDUCAÇÃO

CUSTO DAS VAGAS/R$

RECURSOS

Serviços Qtd Próprios
FIES – Lei

10.260/2001
De 

Convênios
De 

Subvenções
Custo total
das vagas

Bolsas	Integrais

Bolsas	Parciais

TOTAL nihil

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS GRATUITOS DA ÁREA DE EDUCAÇÃO

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS SERVIÇOS QUANTIDADE CUSTO DOS SERVIÇOS/R$

Escola	de	Educação	Infantil	(Creche/Pré-Escola): 140 379.470,50

Professores	cedidos - .13.448,00

Merenda.Escolar - 950,00

Mesmos.serviços.com.recurso.próprio .8.163,21

TOTAIS 140 402.031,71

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS GRATUITOS DA ÁREA DE EDUCAÇÃO

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS

QUANTIDADE CUSTO DOS SERVIÇOS/R$

Alunos	Pagantes:	Serviços	totalmente	gratuitos

(Descrever	outros	serviços)

TOTAIS

Brasília-Df,	31	de	Dezembro	de	2009.

CASA	DE	ISMAEl	–	lAR	DA	CRIANçA
 Valdemar Martins da Silva

	Presidente

	vECTOR	CONTADORES	E	ASSOCIADOS	S/C	lTDA
 Eunice Sousa Ferreira

	CRC	–	Df	9.589
Relatório de
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ANEXO IV
Resumo de informações assistência social com base na Lei nº 9.732, 11/12/1998

1. Dados Cadastrais: vide pág. 5.

2. Caráter da Entidade:
. (.X ). Assistência.Social
. (.X )	 Sem	fins	lucrativos	educacionais
	 (				)	 Sem	fins	lucrativos	que	atenda	ao	SuS

3. Público destinatário dos benefícios e serviços:
. (.X ). Famílias.carentes
. (.X ). Crianças.e.adolescentes.em.situação.de.risco.pessoal.e.social.(não.portadores.de.

deficiência).
	 (				)	 Pessoas	portadoras	de	deficiência
	 (				)	 Pessoas	idosas
. (.X ). Estudantes.carentes
	 (				)	 usuário	do	SuS

4. Se entidades sem fins lucrativos da área de educação informar:
. •. número.total.dos.alunos.atendidos/ano:.140
. •. número.das.vagas.cedidas.gratuitamente/ano:.140
	 •	 valor	das	vagas	cedidas	gratuitamente/ano:	R$	379.470,50	(creche	e	pré-escola)

Se. exclusiva. de. assistência. social,. informar. se. tem. convênio. para. prestação. de. serviços.
continuados.com.recursos.do.Fundo.nacional.de.Assistência.Social:
(....).sim.(.x.).não
número.de.atendimentos.(metas.conveniadas):.130

Brasília	–	Df,	31	de	dezembro	de	2009.

Valdemar Martins da Silva
	Presidente

, Balanço e Demonstração de Resultado de 2008
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ANEXO V
Resumo das Guias de Recolhimento da Previdência Social – GRPS

Resumo das Guias de Recolhimento da Previdência Social – GRPS
Responsável pelas Informações:	Aparecida	Pereira	dos	Santos
Função:.Administradora

Mês
Salário

Contribuição R$
Contribuição
Segurados R$

Deduções
Legais R$

Recolhido
R$ Data

Data
Recolhimento

Número de
empregados

JAN 70.901,49 6.594,49 (967,33) 5.627,16 20/02/2009 133

FEV 62.811,79 5.756,46 (1.042,94) 4.713,52 20/03/2009 131

MAR 66.579,52 6.037,43 (964,18) 5.073,25 20/04/2009 146

ABR 74.221,28 6.072,48 (691,89) 5.380,59 20/05/2009 150

MAI 79.707,47 7.245,87 (976,36) 6.269,51 19/03/2009 151

JuN 80.297,54 6.717,08 (1.143,42) 5.573,66 20/07/2009 148

Jul 79.423,89 7.403,58 (1.107,38) 6.296,20 20/08/2009 148

AGO 82.581,50 7.218,04 (1.008,29) 6.209,75 18/09/2009 149

SET 78.234,49 7.309,97 (1.038,87) 6.271,10 20/10/2009 143

OuT 79.060,98 7.585,72 (1109,10) 6.476,62 20/11/2009 153

nOV 83.594,26 7.405,38 (1.165,72) 6.239,66 18/12/2009 145

DEZ 77.236,97 10.235,67 (1.122,70) 9.112,97 20/01/2010 139

13º.SAL 60.419,30 5.004,30 (425,01) 4.579,29 18/12/2009 139

SOMA 975.070,48 90.586,47 (12.763,19) 77.823,28

Brasília/Df,	31	de	dezembro	de	2009

Valdemar Martins da Silva
Presidente

ANEXO VI
Declaração

Por	intermédio	de	seu	representante	legal,	a	entidade	retro	qualificada,	em	atendimento	ao	disposto	
no	art.	209	do	Regulamento	da	Previdência	Social,	aprovados	pelo	Decreto	nº	3.048,	de	6	de	maio	
de. 1999,. DECLARA,. sob. as. penas. da. Lei,. serem. verdadeiras. as. informações. prestadas. e. que.
cumpre	integralmente	os	requisitos	previstos	no	art.	55	da	lei	nº	8.212,	de	24	de	julho	de	1991.

Brasília	(Df),	31	Dezembro	de	2009

Valdemar Martins da Silva
Presidente
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A T I V O
31/12/2009 31/12/2008

ATIVO CIRCULANTE     243.211,35     325.267,98 
    Disponibilidades     111.476,92     223.995,28 

Caixa	e	Bancos ......27.993,34. 						89.458,98	

Aplicações.Financeiras 						83.483,58	 				134.536,30	

    Créditos     131.734,43     101.272,70 
Outros	Créditos/Multas	de	Trânsito	a	Receber ........233,27. 								255,35	

Adiantamento.a.Fornecedores .......2.000,01. .......2.964,67.

Outros	Créditos 				564,00	 							-	

Projeto	Adolesc.Banco	do	Brasil 									-		 ......71.039,63.

Créditos	c/funcionários .......4.137,20. ......20.687,79.

Impostos.e.Contrib..a.Recuperar 							6.504,89	 							6.325,26	

Rede.Supermaia 						42.600,05	 													-		

Convênio	BB	 ......63.212,73.

Convênio	ANABB ......12.482,28.

ATIVO NÃO CIRCULANTE   2.351.715,01   2.225.030,50 
     Realizável a Longo Prazo       10.227,19        7.942,70 

Depósitos	Judiciais ......10.227,19. .......7.942,70.

    Imobilizado    2.341.487,82    2.217.087,80 
Imóveis	de	uso 								457.978,35	 								457.978,35	

Imobilizações	Tec.	Comerciais 						2.151.470,63	 ......2.027.070,61.

(-)	Depreciações	Acumuladas ......(267.961,16) ......(267.961,16)

TOTAL DO ATIVO    2.594.926,36    2.550.298,48 

CASA DE ISMAEL
CNPJ: 00.077.255/0001-52

BALANÇO PATRIMONIAL
(Valores em Reais)
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CASA DE ISMAEL
CNPJ: 00.077.255/0001-52

BALANÇO PATRIMONIAL
(Valores em Reais)

PASSIVO

31/12/2009 31/12/2008

PASSIVO CIRCULANTE             33.741,03          146.202,07 

fornecedores	Diversos 												23.510,54	 														7.745,28	

Obrigações	Tributárias .................120,32. 																	354,77	

Obrigações	Diversas ..............2.423,11. 																										-			

Obrigações/Proj	Adolescente 																										-			 												65.616,39	

Obrigações/Salários.Adolescentes. 																										-			 ............32.232,41.

Obrigações	Com	Pessoal .................670,12. ............23.322,61.

Obrigações.Sociais ..............7.016,94. ............16.930,61.

PASSIVO NÃO CIRCULANTE             35.569,31             20.000,00 

       Exigível a Longo Prazo             35.569,31             20.000,00 

Empréstimos	de	Associados 												35.569,31	 ............20.000,00.

PATRIMÔNIO SOCIAL       2.525.616,02       2.384.096,41 

    Patrimônio Social       2.525.616,02       2.384.096,41 

Superávit.Acumulado 						2.525.616,02	 ......2.384.096,41.

TOTAL DO PASSIVO       2.594.926,36       2.550.298,48 
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CASA DE ISMAEL
CNPJ: 00.077.255/0001-52

BALANÇO DO RESULTADO ECONÔMICO
(Valores em Reais)

BALANÇO DO RESULTADO ECONÔMICO

31/12/2009

1. RECEITA OPERACIONAL BRUTA    2.561.816,70 

Convênios ...1.961.803,46.

Subvenções 								56.844,15	

Isenções 						285.593,68	

Contribuições.de.Associados 						195.679,97	

Doações	Recebidas ........23.799,74.

Bazar 								38.095,70	

2. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA    2.561.816,70 

3. RESULTADO OPERACIONAL BRUTO (2)    2.561.816,70 

4. DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS  (2.420.307,09)

(-)	Desp.	com	Programa	1/Abrigo .......(78.337,04)

(-)	Desp.com	Atividade	Meio 					(207.586,96)

(-)	Desp.	Programa-Escola	Educ.	Infantil 							(40.811,55)

(-)	Desp.	com	Convênio	Sedest	03/2006 							(18.775,19)

(-)	Desp.Soc./Assist.Atividades	fins		 .(1.710.401,32)

(-)	Desp.	Programas,Subvenções	e	Isenções .....(360.932,06)

(-)	Desp.		financeiras .......(16.461,42)

(+).Receitas.Financeiras 								12.998,45	

5. RESULTADO OPERACIONAL (3-4)       141.509,61 

   

6. OUTRAS  RECEITAS                 10,00 

(+).Outras.Receitas. ................10,00.

7. SUPERAVIT BRUTO (5+6)       141.519,61 

8. SUPERAVIT LÍQUIDO (7)         141.519,61 
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CASA DE ISMAEL
CNPJ: 00.077.255/0001-52

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO 
EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/2009

(Valores em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/2009
 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

I - Fluxos das Operações

Superávit.Líquido.do.Exercício 							141.519,61	

Ajustes                     -   
Depreciação	e	Amortização 																				-			

Ajustes	de	Exercícios	Anteriores	 																				-			

Resultado	de	vendas/Baixas	do	Imobilizado	 																				-			

Variação nos Ativos e Passivos     (142.922,77)
Aumento(Redução)Realizável .......(30.461,73)

Aumento(Redução)Fornecedores 								15.765,26	

Aumento(Redução)Obrigações	Tributárias 												(234,45)

Aumento(Redução)Outras.Obrigações. 						(127.991,85)

CAIXA LÍQUIDO GERAL NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS          (1.403,16)

II - FLUXOS DE INVESTIMENTOS
(-)	Aquisição	de	Imobilizados ......(124.400,02)

(-)	Depósitos	judiciais .........(2.284,49)

.

CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO    (126.684,51)

III - FLUXOS DOS FINANCIAMENTOS
(+)	Empréstimos	de	Associados	a	longo	Prazo 								25.569,31	

(-)	Amortização	de	Empréstimos	a	Associados .......(10.000,00)

CAIXA GERADO PELOS FINANCIAMENTOS         15.569,31 

AUMENTO(REDUÇÃO)DAS DISPONIBILIDADES     (112.518,36)
SAlDO	INICIAl	DE	CAIXA 							223.995,28	

SAlDO	fINAl	DE	CAIXA .......111.476,92.

AUMENTO(REDUÇÃO)LIQUIDO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (112.518,36)
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CASA DE ISMAEL
CNPJ: 00.077.255/0001-52

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO 
PATRIMÔNIO SOCIAL

(Valores em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL

Eventos
Patrimônio

Social
Superávit do

Exercício
Totais

Saldos.31/12/2008 2.384.096,41. 0,00. 2.384.096,41.

Superávit.do.Exercício 0,00. 141.519,61	 141.519,61	

Saldos 31/12/2009 2.384.096,41 141.519,61 2.525.616,02 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31.12.2008

I. CONTEXTO OPERACIONAL:
NOTA 01: Finalidade.descrita.na.página.4.deste.Relatório.

II. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:
NOTA 02: Destino das disponibilidades de R$ 111.476,92
  2.1 R$ 76.613,07 – Programa Primeiro Passo para o Trabalho
	 	 	 •	 Pagamento	de	rescisões	contratuais,	férias	e	13º	de	adolescentes	aprendizes.

  2.2 R$ 6.870,51 – Fundo Universitário
	 	 	 •	 Apoio	a	jovens	abrigados	e	egressos	aprovados	em	vestibular.

  2.3 R$ 8.328,36 – Profia
	 	 	 •		 Recurso	repassado	pelo	fundo	da	Infância	e	Adolescência	para	profissionalização	

de	jovens

  2.4 R$ 21.230,45 – Recurso de livre movimentação.

  2.5 R$ 12.943,03 – Recurso público 
	 	 	 •		Saldos	de	contas	de	convênio	com	cheques	já	emitidos.

  2.6 R$ 14.508,50 (-)
. . . •..Cheques.emitidos.e.não.compensados

III. RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:
NOTA 03: O	Regime	Contábil	adotado	pela	Entidade	é	o	de	caixa	para	as	receitas	e	de	competência	

para.as.despesas.e.demais.contas.
NOTA 04: As	aplicações	financeiras	estão	demonstradas	pelo	valor	das	aplicações	acrescidas	dos	

rendimentos	correspondentes,	apropriadas	até	a	data	do	Balanço.
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NOTA 05: Contribuições de pessoas físicas – R$ 88.864,35
  Contribuições de pessoas jurídicas – R$ 65.398,40

NOTA 06: Recursos e benefícios públicos utilizados:
	 	 a)	Convênios	e	Programas........................R$0.0940.562,96	
. . b).Isenção.federal............................................ R$0.0248.642,97.(InSS)
. . c).Isenção.estadual.........................................R$0.0285.593,68
. . d).Subvenções...................................................R$..0.071.242,15
	 	 TOTAl:.....................................................................R$		1.546.041,76

NOTA 07: Recursos captados da sociedade civil: R$.1.277.426,36

NOTA 08: Os.recursos.auferidos.e.o.resultado.operacional.foram.aplicados.integralmente
. . no. território. nacional. e. na. manutenção. e. inversões. patrimoniais. necessárias. ao.

atendimento	dos	objetivos	da	Instituição.

NOTA 09: Todos	os	serviços	oferecidos	pela	Entidade	foram	de	forma	gratuita,	nas	áreas	de:
. . a).Assistência.social.R$.2.421.436,41
. . b).Educação.R$.402.031,71
	 	 TOTAl:	R$	2.823.468,12

Observa-se	que	o	montante	das	 gratuidades	 (R$ 2.823.468,12) superou. o. total. das. isenções.
federais.(R$ 248.642,97) em.R$ 2.574.825,15.

Brasília/Df,	31	de	dezembro	de	2009

Casa de Ismael
Valdemar Martins da Silva

Diretor	Presidente

Vector Contadores Associados  Ltda.
Leônidas  Pereira Marques

Contador	CRC/Df	009372/O-6








